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Filosofia das Ciências Humanas II: A ideia de Socialismo: horizontes e perspectivas 

EMENTA 2º SEMESTRE DE 2022 

Disciplina:  FILOSOFIA DAS CIÊNCIAS HUMANAS II 

Tema:  

Professor(a):  

A IDEIA DE SOCIALISMO: HORIZONTES E PERSPECTIVAS 

Prof. Dr. Antonio José Romera Valverde 

Sem./Ano:  2º/2022  

Horário:  5ª feira - Das 16:00 às 19:00 horas  

Crédito:  03 (três)  

Nível:  Mestrado/Doutorado  

“Ainda coragem, meu irmão ou irmã! 

Firmeza! – a Liberdade há de ser propagada aconteça o que que acontecer; 

Nada se deixa submeter por um ou dois fracassos, ou por quantos forem os fracassos,  

Ou pela indiferença ou pela ingratidão das pessoas, ou por qualquer infidelidade, 

Ou pelo poder que mostra seus caninos, pelos soldados, canhões, estatutos penais.  

Acreditamos em uma coisa que espera latente para sempre em todos os continentes, 

Não convida quem quer que seja, não promete coisa alguma, aguarda com calma e  

leveza, é positiva e impassível, não conhece covardia,  

Esperando com paciência, esperando seu tempo.” 

(Walt WHITMAN, “A um revolucionário europeu derrotado”, In WITHMAN, W. (1856), Folhas de 

relva, Hedra, 2011, pp. 298)1   
 

“Como pôde o marxismo ter sucesso em identificar os objetivos últimos da 

transformação socialista radical, mas não as formas e modalidades de transição pelas 

quais tal objetivo poderia ser alcançado? É a concepção marxista compatível com uma 

teoria da transição plenamente elaborada, que especifique as condições de uma 

transformação socialista, incluindo algumas estratégias viáveis para atravessar o 

desnorteante labirinto de contradições e reversões que surgiram durante o 

desenvolvimento pós-revolucionário?”  

(MÉSZAROS, I., Para além do capital, Boitempo, 2011, p. 517) 

 

Ementa:  

Sob o teto e a guarda da História, o curso analisará e discutirá as teorias e as práticas do Socialismo, - 
as conquistas reais de par com os fracassos e impasses -, durante do século XIX ao início do XXI. Assim, 
ao campo da Filosofia Política Contemporânea caberá agendar a contextualização do cenário de tais 
sintomas sociais, e analisá-los pela ótica das tradições político-filosóficas marxiana e libertária. 
Aditados da emergência do Ecossocialismo do tempo presente. Em destaque, a teoria e a prática da 
autogestão social, soerguidas das lutas de trabalhadores. 

                                                      
1 “Edição do leito de morte”, organizada e traduzida por Bruno Gambarotto.  
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